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OFÍCIO CIRCULAR N° 186/2023-DVAS/CEVS/SES-RS 

NOTA TÉCNICA COM ORIENTAÇÕES PARA REALIZAÇÃO DA TÉCNICA DE BORRIFAÇÃO 

RESIDUAL INTRADOMICILIAR PARA O CONTROLE DE Aedes sp. – BRI-Aedes NO ESTADO DO 

RIO GRANDE DO SUL 

 

A Borrifação Residual Intradomiciliar para o Controle de Aedes sp. – BRI-Aedes é uma 

estratégia de controle de vetores recomendada pelo Grupo Consultivo sobre Controle de 

Vetores (VCAG, do inglês Vector Control Advisory Group) da Organização Mundial de Saúde 

(OMS), Organização Pan Americana de Saúde (OPAS) e pelos Centros para o Controle e 

Prevenção de Doenças dos Estados Unidos e já foi utilizada, na forma de projetos-piloto, em 

alguns municípios do estado do Rio Grande do Sul. 

Esta estratégia visa complementar as alternativas disponíveis para controle do Aedes 

sp., minimizar o contato dos vetores com as pessoas mantendo a população desses mosquitos 

em densidade reduzida e, por ter poder residual e ser realizada em ambientes internos, pode 

ser adotada nas áreas urbanas, de maneira preventiva, a fim de reduzir a incidência, 

prevalência e morbimortalidade das arboviroses urbanas, como dengue, zika e chikungunya.        

Considerando a dinâmica das áreas urbanas vê-se, como locais estratégicos para a aplicação 

desta técnica, além dos domicílios, locais de grande circulação de pessoas como escolas, 

prédios públicos, igrejas, centros comunitários e outros imóveis de interesse público cuja 

barreira química criada pelo inseticida residual pode proteger, além dos respectivos 

trabalhadores, demais pessoas que venham a circular nos ambientes tratados. 

 

Sobre a técnica: 

A técnica de BRI-Aedes é baseada na biologia e ecologia do Aedes sp. e consiste na 

aplicação de inseticida com alto poder residual nos locais preferenciais de repouso do vetor. 

Esta aplicação direcionada é realizada com pulverizadores costais a bateria nas paredes 

expostas até a altura de 1,5m em faixas de 75cm de largura com 5cm de sobreposição e a uma 

distância de 45cm da superfície (Figura 1). Deve-se realizar a aplicação a uma velocidade de 2,5 

segundos/m linear a fim de garantir a deposição de 0,4g de produto/m², com vazão de 30ml 

de solução/m².  
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Figura 1: Representação esquemática da técnica BRI-Aedes. Fonte: OPAS, 2019. 

 

Para aplicação, deverão ser identificados os locais de maior circulação/permanência de 

pessoas nos imóveis escolhidos e cujas superfícies permitam maior durabilidade da ação 

residual (concreto e madeira), não sendo realizada a técnica em cômodos como banheiros, 

lavabos, cozinhas e copas, nem em quaisquer outros locais cujo revestimento seja de azulejo 

ou cerâmica, deverão ser identificados os locais de maior circulação/permanência de pessoas 

durante o dia, que é o período de atividade do Aedes sp.  

A aplicação deverá ser realizada conforme os procedimentos descritos no Anexo I. É de 

extrema importância que durante a aplicação nenhuma pessoa, sem os devidos EPIs, 

permaneça no local de aplicação. O retorno ao ambiente tratado só poderá ser realizado a 

partir de 1h da finalização da aplicação, pois é necessário que o inseticida esteja totalmente 

seco para a reentrada, para tanto é recomendado que portas e janelas fiquem abertas a fim de 

ventilar o ambiente para que as superfícies sequem, podendo ser utilizado para este fim 

ventiladores e aparelhos condicionadores de ar. 

Após a aplicação, permanecerá uma camada com partículas do biocida nas superfícies 

tratadas portanto as superfícies que receberam tratamento não deverão sofrer limpeza úmida, 

para que não seja retirado o produto residual ali depositado. Caso algum excesso de produto 

acabe se depositando no chão ou em outras superfícies não alvo, deverá ser realizada limpeza 

seca, de preferência com uma vassoura de pelo ou pano seco. Todas as limpezas que 

porventura venham a ocorrer deverão ser realizadas com a utilização de luvas de borracha 

para a proteção do trabalhador que irá executar a ação. 
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Equipamentos: 

 

- Pulverizadoras costais a bateria (Figura 2): 

 

Figura 2: Exemplo de pulverizadora costal a bateria. 

 

- Ponta de Aplicação Jato Plano 8002-E (80° abertura leque) (Figura 3): 

 

                              

Figura 3: Ponta de Aplicação Jato Plano 8002-E. 

 

- Válvula de Controle do Fluxo de Vazão - CFV 1,5 bar vermelha (Figura 4): garante a 

pressão de 22psi durante a aplicação, cortando o fluxo caso a pressão baixe. Vazão de 

550ml/min garantindo a dosagem de 0,4g de produto/m² com aplicação de 30ml de 

solução/m². 
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Figura 4: Válvula de Controle do Fluxo de Vazão - CFV 1,5 bar vermelha. 

Para avaliar a integridade dos equipamentos utilizados e garantir que o fluxo esteja correto é 

necessária a realização periódica da calibração de todo o sistema de pulverização. Recomenda-

se que a cada 200 a 300 casas borrifadas se realize a calibração através do teste de vazão. 

 

Teste de vazão: 

Material necessário para o teste de vazão: 

1. Sistema de pulverização completo: pulverizadora, válvula de controle de fluxo 1,5 bar 

e ponta 8002-E; 

2. Pelo menos 1 (uma) proveta de 1000ml; 

3. Água limpa na quantidade necessária para encher o tanque químico da pulverizadora 

até o limite máximo.  

Procedimentos para realização do teste de vazão: 

1. Monte o sistema de pulverização colocando corretamente na haste da pulverizadora a 

válvula de controle de fluxo 1,5 bar e a ponta 8002-E; 

2. Abra a tampa do tanque químico e encha de água limpa até o nível máximo indicado; 

3. Ligue a pulverizadora e ajuste o potenciômetro; 

4. Posicione a haste da pulverizadora dentro da proveta e acione o gatilho de abertura e 

fechamento mantendo-o pressionado por 1 (um) minuto; 

5. Verifique a quantidade de água expelida e determine a vazão/fluxo (mililitro por 

segundo expelidos pelo equipamento). O ideal é que o valor seja 550ml/min = 

9,17ml/segundo; 

6. Repita os passos 4 e 5 por pelo menos 3 vezes; 

7. Calcule a média das medições realizadas (desvio padrão = 0,033). 
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Higienização do Equipamento: 

Limpeza prévia do pulverizador: 

1. Esvaziar o tanque químico caso necessário; 

2. Encher o tanque com água limpa (2 a 3 litros) agitar para retirar os resíduos e 

descartar a água; 

3. Realizar o passo 2 por duas vezes; 

4. Adicione água novamente no tanque (2 a 3 litros), feche-o, ligue o pulverizador, ajuste 

o potenciômetro pressione o gatilho de abertura e fechamento a fim de esvaziar o 

tanque pulverizando a água, de modo a limpar o sistema da mangueira, haste e bico; 

5. Desacoplar o bico e a válvula de controle de fluxo 1,5 bar para a limpeza do sistema de 

filtros e ponta de pulverização com uma escova macia. 

 

Limpeza após o uso do equipamento: 

1. Sempre que possível, aplicar toda a calda de pulverização para que não sobre produto 

no pulverizador; 

2. Enxaguar o equipamento e seus componentes por fora e por dentro com bastante 

água limpa, forçando-a através de todos os componentes e bicos de pulverização, 

descartando-a em local adequado; 

3. Guardar o equipamento em local protegido e seguro. O pulverizador deverá ser 

guardado após ter secado internamente de boca para baixo; 

4. Desmontar os bicos de pulverização, limpando seus componentes com uma escova 

macia e guardando-os em local limpoe  seguro. 

 

Insumo: 

Atualmente, é preconizado o uso do inseticida Fludora Fusion (Bayer) - Deltametrina 

25mg, 6,25% p/p (IRAC Grupo 3A) e Clotianidina 200mg, 50% p/p (IRAC Grupo 4A) e 46,75% de 

inertes - na apresentação de pó molhável (Figura 5), mesmo inseticida já utilizado na rotina de 

tratamento de Pontos Estratégicos (PEs). 
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Figura 5: Inseticida de apresentação pó molhável de efeito residual Fludora Fusion (Bayer). 

 

Este inseticida está listado na Prequalification Vector Control PQT-VC Reference: 008-

006 datado de 13/12/2018, da Organização Mundial de Saúde (OMS), sendo que constar nesta 

lista é um dos critérios utilizados para a preconização de produtos para controle de Aedes 

aegypti no Brasil.  

Por possuir dois ingredientes ativos com modos de ação não relacionados (atuando em 

diferentes sítios de ação) este inseticida se beneficia da atuação complementar proporcionada 

pela combinação dos grupos químicos. A clotianidina é um neonicotinóide de segunda geração 

agonista do neurotransmissor acetilcolina que se liga aos neuroreceptores nicotínicos de 

acetilcolina sinápticos sem ser degradado pela acetilcolinesterase, causando uma atividade 

elétrica desequilibrada no interior da célula nervosa (despolarização celular), com contínuos 

estímulos nervosos que causarão hiperatividade, posteriormente paralisia e morte do 

organismo alvo. Por sua vez, a deltametrina é um piretróide modulador dos canais de sódio 

axônicos que se liga ao sítio de ação específico promovendo a abertura destes canais o que irá 

resultar em atividade elétrica desequilibrada, despolarização celular, contínuo espamos e 

queda do inseto alvo (efeito knockdown). 

O inseticida a ser utilizado para a BRI-Aedes será dispensado pelo Estado via SIES e deverá ser 

registrado como uso extra-rotina. 

 

Dosagem recomendada: 

- Dose: 0,4g de produto/m² com vazão de 30ml de solução /m²; 
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- Velocidade de aplicação: 2,5 segundos/m linear; 

- Vazão máxima do equipamento: 550ml/min; 

- Diluição do produto: 1 sachê de produto (100g) para 7,5 litros de água limpa; 

- Pressão: 22 psi. 

 

Proteção à Saúde dos Trabalhadores: 

As medidas de proteção visam à prevenção de acidentes, doenças e outros agravos 

relacionados ao trabalho e podem ser implementadas de maneira coletiva ou individual. 

 

Medidas de proteção coletiva: 

- Realizar a manutenção, regulagem e calibração periódica dos equipamentos; 

- Fornecer e garantir a utilização adequada de instalações de armazenagem e preparo 

dos inseticidas; 

- Garantir local apropriado de armazenamento do produto e descarte dos resíduos; 

- Realizar treinamento de saúde e segurança incluindo noções de identificação de 

perigos e riscos, exposição a produtos químicos, acidentes de trabalho e primeiros 

socorros; 

- Limitar o acesso aos locais onde são realizadas atividades de maior risco; 

- Não permitir que os trabalhadores comam, bebam ou fumem durante o manuseio de 

inseticidas; 

- Realizar o acompanhamento para que as tarefas em ambiente externo sejam 

realizadas em momento mais apropriado do dia para minimizar o estresse térmico e a 

exposição desnecessária; 

- Manter incondicionalmente a rotulagem original em todos os produtos distribuídos; 

- Realizar o cálculo correto da área a ser tratada e da quantidade de calda necessária 

para o trabalho diário; 

- Ao final da operação, descartar corretamente a sobra e nunca reutilizar a calda do dia 

anterior; 

- Utilizar o produto somente nas aplicações descritas no rótulo, em conformidade com o 

aprovado pelas autoridades reguladoras; 
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- Elaborar documento com procedimento padrão a ser adotado frente a vazamento de 

produtos químicos, bem como em situações de emergências advindas da manipulação 

e utilização inadequada do produto. 

 

Medidas de proteção individual – Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e vestimentas: 

- Óculos ou viseira de segurança; 

- Luvas nitrílias de cano médio; 

- Avental impermeável; 

- Touca árabe; 

- Respirador semifacial com filtro químico ou descartável tipo PFF2; 

- Botas ou outro calçado de segurança impermeável; 

- Vestimenta de proteção hidro-repelente; 

- Protetor auricular. 

Outras informações podem ser obtidas na Ficha de Informações de Segurança de 

Produto Químico - FISPQ (Anexo II) e na Ficha de Emergência (Anexo III). 

É de suma importância que se mantenha registro formal referente às entregas, 

reposição e devolução de materiais e EPIs, bem como registro formal de treinamento aos 

trabalhadores para garantir o uso correto e higienização, se for o caso. 

 

Operacionalização: 

A BRI-Aedes é uma estratégia complementar e deverá ser integrada às ações de rotina. 

É recomendado fortemente que o município que venha a utilizar a técnica já esteja realizando 

o monitoramento através de armadilhas de oviposição - ovitrampas como medida associada. 

Como medida preventiva de controle a aplicação deverá ser feita anualmente no 

período de dezembro a fevereiro e deverá ser garantida uma cobertura de no mínimo 60% dos 

imóveis dos quarteirões selecionados. A indicação de estratificação e escolha das áreas que 

deverão receber a técnica deverá seguir a tabela abaixo: 
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Até 10.000 
habitantes 

(331 municípios) 

Entre 10.001 e 50.000 
habitantes 

(121 municípios) 

Entre 50.001 e 100.000 
habitantes 

(26 municípios) 

Mais de 100.000 
habitantes 

(19 municípios) 

Manejo integrado  
(estratégias de 

rotina, 
intervenções 

ambientais, etc) 

Manejo integrado Manejo integrado Estratificação de risco 
Manejo integrado   

Borrifação com 
abrangência de 

toda área urbana,  
trabalhando  
quarteirões  

alternados (um sim, 
um não). 
Alternar 

quarteirões no ano 
seguinte. 

Borrifação nas zonas 
quentes de casos e/ou 

 ovitrampas trabalhando 
quarteirões alternados 

(um sim, um não).  
Alternar quarteirões no 

 ano seguinte. 

Borrifação nas zonas  
quentes de casos e/ou 

ovitrampas  
trabalhando  

quarteirões alternados 
(um sim, um não).  

Alternar quarteirões  
no ano seguinte. 

Borrifação nas zonas  
quentes de casos e/ou  

Ovitrampas trabalhando  
quarteirões alternados 

 (um sim, um não).  
Alternar quarteirões no 

 ano seguinte. 

Borrifação 
preventiva em 

100% dos imóveis 
especiais (áreas  
comunitárias): 

 escolas públicas, 
 serviços públicos 

 de saúde,  
rodoviárias etc. 

Borrifação preventiva 
em 100% dos imóveis 

especiais (áreas  
comunitárias): escolas 

 públicas, serviços 
públicos de saúde,  

rodoviárias etc. 

Borrifação preventiva 
de imóveis especiais 
localizados nas áreas 

quentes  
(podendo ser ampliado 

a critério do 
município): escolas  
públicas, serviços  

públicos de  
saúde, rodoviárias etc. 

Borrifação preventiva de 
imóveis especiais 

localizados nas áreas 
quentes (podendo ser 
ampliado a critério do 

município):  
escolas públicas, serviços 

públicos de saúde,  
rodoviárias, etc. 

 

Equipe mínima: 

Para a execução da estratégia, se faz necessário garantir pelo menos uma equipe de 

trabalho composta por 1 (um) agente borrifador e 1 (um) ACE ou ACS, 1 (um) veículo para 

transportar a equipe, equipamentos e insumos, 1 sistema de pulverização, por equipe, 

composto por pulverizadora costal a bateria, válvula de controle de fluxo 1,5 bar e bico 8002-E.  
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A equipe deverá ser treinada por pelo menos 2 dias para entendimento da técnica, 

maneiras abordagem à população, entrega de documentos, informação de procedimentos, 

identificação de locais preferenciais de repouso do vetor, tipos de parede adequados para o 

recebimento do inseticida residual, execução da técnica de borrifação e criação de memória 

muscular para a realização da aplicação. 

                               

Após o treinamento, a equipe deverá estar ciente dos procedimentos de 

responsabilidade do município (Anexo IV), apta para coleta da autorização do responsável do 

imóvel (Anexo V), explanação dos procedimentos pré e pós a BRI-Aedes e retirada de eventuais 

dúvidas (Anexo VI), identificação dos locais preferenciais de repouso e adequados para receber 

a técnica, realização da borrifação, preenchimento e coleta de assinaturas no comprovante de 

execução do serviço (Anexo VII). 

 

Rendimento médio por equipe: 

- Tempo médio de borrifação por domicílio: 4 minutos; 

- Rendimento médio do produto: 9 imóveis por calda (calda= 1 sachê de inseticida para 

7,5 litros de água limpa); 

- Rendimento médio de execução: 17 imóveis por dia. 

                                        

Porto Alegre, 30 de novembro de 2023. 

 

Aline Campos 

Chefe da Divisão de Vigilância Ambiental em Saúde  - DVAS/CEVS/SES-RS 



Paramentação 

1 - Máscara de proteção respiratória EN149FFP2 ou EN140P2 (filtro para partículas com fator de proteção 10);

2 - Luva de borracha nitrílica com taxa de permeabilidade >480min e espessura > 0,4mm, e índice de proteção 

EN374 (Classe 6);

3 - Óculos de proteção EN166 (campo de utilização = 5 ou equivalente);

4 - Macacão padrão, categoria 3, tipo 4 (utilizar embaixo da vestimenta de proteção química roupas de

algodão);

5 - Botas de borracha ou outro sapato impermeável;

Obs1.: Não usar adornos como anéis, brincos, colares, pulseiras, óculos, etc.

Obs2.: Todas as roupas utilizadas na aplicação devem ser lavadas profissionalmente com frequência.

Preparação do produto

1 - Encher o pulverizador com 4 litros de água;

2 - Abrir a embalagem externa do inseticida, retirar um sachê interno e colocá-lo diretamente no 

reservatório do pulverizador;

3 - Aguardar 3min para a dissolução do sachê;

4 - Completar o tanque do pulverizador com 3,5L de água para fechar o total de 7,5L de calda.

5 - Fechar a tampa do reservatório e agitar intensamente para homogeinizar a calda.

Aplicação

1 - Posicionar o bico aplicador a 45cm de distância da superfície a ser borrifada;

2 - Aplicar em faixas verticais - de cima para baixo - de até 1,5m de altura (metade inferior da parede) 

e 75cm de largura, com uma sobreposição de faixa de 5cm, o tempo para percorrer a faixa é de 3,3s;

3 - Finalizada a faixa, o aplicador deve dar um passo para o lado para iniciar uma nova faixa.

PASSOS

Pulverizador Costal a Bateria   1 sachê de 100g / 7,5 L de água limpa

Válvula de controle de vazão (CFV 1,5 bar - vermelha) COBERTURA DE APLICAÇÃO (100g de Fluodora)

Fluodora Fusion (Pó Molhável - PM) Dose: 0,4g de produto/m²

Ponta de Aplicação Jato Plano 8002-E (80° abertura leque) Área tratada: 250m² de parede       

EPI's Vazão do Equipamento: 550ml/min

ANEXO I

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO - BRI-Aedes

Técnica:

Pulverização ( BRI - Aedes ).

EQUIPAMENTOS E INSUMOS DOSAGEM

Locais:

- Áreas internas dos domicílios selecionados.

Objetivo:

Aplicação residual de inseticida em superfícies de repouso do Aedes aegypti para eliminação dos mosquitos que pousam e/ou 

descansam nestas superfícies.































                   

Delimitação das Áreas Prioritárias para Aplicação

1 - Plotar os casos no Registro Geográfico (RG) do município;

2 - Realizar a identificação das zonas quentes e a delimitação da área de aplicação;

3 - Identificação e caracterizacao dos domicílios que estão na área de abrangência das zonas quentes;

4 - Planejamento para cobertura de no mínimo 60% destes domicílios, identificando-os.

5 - Informar os trabalhadores de saúde (principalmente ACE e ACS) a respeito da técnica e molécula 

(inseticida) utilizadas na intervenção, de forma que esses possam responder questionamentos da população 

que poderão surgir após a aplicação.

Contato prévio com os domicílios escolhidos

1 - Visita aos domicílios selecionados: 

Apresentar a proposta de trabalho;

Explicar a técnica que será realizada;

Coletar assinatura no Termo de Autorização;

Entregar para o morador os Procedimentos Pré e Pós-Borrifação.

2 - Retorno para avaliação do número de domicílios com aceite e novo cálculo para inclusão de domicílios

a fim de realizar a cobertura mínima de domicílios abrangidos pelo hotspots .

Visita para aplicação do BRI

1 - Os trabalhos deverão ser realizados pelo menos em duplas, com uma pessoa responsável pela aplicação 

e outra pelo contato com o morador e preenchimento da documentação;

2 - Enquanto o aplicador se paramenta, o outro da dupla deve:

Abordar a residência previamente definida;

Apresentar os trabalhadores que irão realizar a técnica;

Revisar se o morador realizou os procedimentos Pré-Borrifação e está ciente dos Pós-Borrifação.

3 - Após a borrifação, coletar a assinatura do morador comprovando que o serviço foi realizado.

                   

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO - BRI-Aedes

PROCEDIMENTOS ANTECEDENTES À BORRIFAÇÃO - MUNICÍPIOS

PASSOS

ANEXO IV



Município: 

Endereço: Bairro:

Nº Quarteirão:

                   

Eu, ,  inscrito sob o nº de CPF

, declaro que sou morador da residência localizada 

e que recebi e compreendi as instruções constantes

no documento "Procedimentos Pré e Pós-Borrifação - Moradores" que me foi entregue com as indicações 

do pessoal da Secretaria de Saúde sobre os riscos e medidas preventivas no uso do inseticida Fluodora

Fusion (Bayer - Formulação: Clotianidina 200mg, 50% p/p + Deltametrina 25mg, 6,25% p/p + Inertes

43,75% p/p) aplicado em minha casa para controlar o mosquito transmissor da dengue, zika e chikungunya.

Autorizo, támbem, o uso de imagens para divulgação da atividade e dos dados para fins de publicação.

Uma vez terminada a aplicação do inseticida, concordo em retornar à minha residência após 1h da 

aplicação e assumo a responsabilidade de seguir as recomendações recebidas.

, de de .

                   

 BORRIFAÇÃO RESIDUAL INTRADOMICILIAR (BRI-Aedes )

                TERMO DE AUTORIZAÇÃO

ANEXO V



Procedimentos Pré-Borrifação

1 - Se programar para receber os aplicadores no turno previamente combinado;

2 - Retirar do ambiente que receberá a borrifação plantas, animais domésticos e seus abrigos. No caso de 

aquários, se não for possível a retirada, ele deverá ser coberto e a bomba deverá ser desligada no momento 

da aplicação;

3 - Remover os alimentos do local que receberá a aplicação;

4 - Retirar do ambiente os utensílios domésticos (talheres, copos, pratos, travessas, etc.) e brinquedos. 

Caso não seja possível, estes deverão ser cobertos e higienizados após a aplicação (para a higienização 

utilizar luvas de borracha).

5 - Proteger aparelhos eletrônicos (televisores, impressoras, etc.)

Procedimentos Pós-Borrifação

1 - Permanecer do lado de fora da residência até que o inseticida seque (reentrada a partir de 1h de

aplicação);

2 - Abrir portas e janelas para ventilar o ambiente a fim que as superfícies sequem, se disponível ligar

ventiladores;

3 - NÃO limpar as superfícies borrifadas (paredes) a fim de não retirar o produto residual;

4 - Varrer o chão do cômodo da casa (limpeza seca) no qual foi feita a borrifação, bem como limpar os

resíduos (limpeza úmida) que tenham ficado no chão, mesas e cadeiras antes de permitir a entrada de

de crianças e animais no local; 

5 - Caso seja necessário realizar limpeza de algum utensílio, luvas de borracha devem ser utilizadas;

6 - Caso algum equipamento e/ou aquário tenha sido coberto para proteção, não reutilizar o material

para embalar alimentos.

Riscos e medidas preventivas do inseticida Fludora Fusion 

(Bayer - Formulação: Clotianidina 200mg, 50% p/p + Deltametrina 25mg, 6,25% p/p + Inertes 43,75% p/p)

1 - Pode ser nocivo se ingerido ou em contato com a pele.

2 - Tóxico para organismos aquáticos.

Em caso de contato direto:

1 - Por via respiratória (inalação): sair da área exposta

2 - Contato com a pele: lavar com água e sabão em abundância e evitar água quente.

ANEXO VI

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO - BRI-Aedes

PROCEDIMENTOS PRÉ E PÓS-BORRIFAÇÃO - MORADORES

PASSOS

DURANTE A BORRIFAÇÃO NENHUMA PESSOA DEVE PERMANECER NO LOCAL DA APLICAÇÃO SEM OS 

DEVIDOS EPIS's



3 - Contato com os olhos: lavar imediatamente com água em abundância, inclusive embaixo das pálpebras, 

por pelo menos 15min. Remover lentes de contato e não utilizar água quente.

4 - Ingestão: enxaguar a boca com água em abundância e não provocar vômito.

Em todos os casos: levar a pessoa exposta para local ventilado e manter em posição estável (de lado) e 

entrar em contato com o médico ou Centro de Informações Toxicológicas.

TELEFONES ÚTEIS:

CIT - Centro de Informações Toxicológicas do RS : 0800-721-3000

TeleBayer - Emergência Toxicologica: 0800-701-0450

do mesmo e o tratamento.

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO - BRI-Aedes

PROCEDIMENTOS PRÉ E PÓS-BORRIFAÇÃO - MORADORES

PASSOS

Em caso de suspeita de intoxicação de pessoas ou animais domésticos levar 
o nome do produto ao atendimento médico para facilitar a correta identificação 




